
Arêdes Advocacia 

Quem foi a primeira pessoa a se aposentar na Bíblia? 

Você tem curiosidade de saber qual é a primeira pessoa a se aposentar dentro das 

histórias relatadas na Bíblia? 

Como a Bíblia Sagrada é um livro atemporal e que serve de referência para muitas 

pessoas em todo o mundo, os exemplos encontrados nela podem servir de inspiração 

para a tomada de atitudes e, neste caso, não é diferente.  

Como já abordamos em nossa página, a Bíblia trata da aposentadoria de forma sutil, 

explicando, principalmente, a importância de poupar dinheiro para o futuro e de investir 

o salário para que ele gere investimentos seguros para o futuro.  

Mas quem foi, então, o primeiro aposentado da Bíblia Sagrada? 

De acordo com a Bíblia, o primeiro aposentado foi Joaquim, o 18º Rei de Judá. 

Podemos entender mais sobre a história do Rei Joaquim dentro do livro de Jeremias.  

A fonte da resposta está em Jeremias 52, nos versículos 33 e 34, descritos desta forma: 

“E assim, foi permitido a Joaquim tirar as suas roupas comuns de prisioneiro, e vestir as 

suas próprias roupas de nobre. E, até o final da vida, fez as suas refeições na companhia 

do rei. O rei da Babilônia concedeu ainda a Joaquim uma pensão diária até o dia de sua 

morte.” 

Como visto, a Bíblia não vem a utilizar aqui, nem em nenhuma parte do livro, o termo 

exato “aposentadoria”, que já é uma palavra que define um instituto moderno, mas o 

seu conceito pode ser perfeitamente enquadrado dentro do que conhecemos hoje como 

a quantia recebida por aquele que já parou de trabalhar e se dedica à outras áreas da 

vida.  

Na passagem bíblica vemos o termo pensão diária até a sua morte, o que não deixa de 

ser uma aposentadoria para os dias de hoje. 

Quem foi o Rei Joaquim?  

O Rei Joaquim foi o penúltimo rei de Judá, e teria 18 anos quando sucedeu seu 

pai, Joaquim, no trono.  

O rei Nabucodonosor II o fez cativo e levou para a Babilônia, onde ficou preso por mais 

de 30 anos. 

Cerca de 32 anos depois, Joaquim foi liberto da prisão pelo sucessor 

de Nabucodonosor II, Evil-Merodaque e foi-lhe dada uma posição de favor acima de 

todos os demais reis cativos. Depois disso, ele comia à mesa de Evil-Merodaque e 

recebia uma porção diária, que seria a aposentadoria relatada anteriormente.  

Confira estes trechos da Bíblia no livro de Reis, onde existem mais detalhes sobre o Rei 

Joaquim:  



“Tinha Joaquim dezoito anos de idade quando começou a reinar, e reinou três 

meses em Jerusalém; e era o nome de sua mãe, Neusta, filha de Elnatã, de 

Jerusalém.” (2 Rs 24:8) 

“Então saiu Joaquim, rei de Judá, ao rei de Babilônia, ele, sua mãe, seus servos, 

seus príncipes e seus oficiais; e o rei de Babilônia o tomou preso, no ano oitavo 

do seu reinado.” (2 Rs 24:12) 

“Depois disto sucedeu que, no ano trinta e sete do cativeiro de Joaquim, rei de 

Judá… Evil-Merodaque, rei de Babilônia, no ano em que reinou, levantou a 

cabeça de Joaquim, rei de Judá, tirando-o da casa da prisão.” 

(2 Rs 25:27) 

 

A importância de priorizar o descanso após certa idade 

Ainda antes de relatar uma situação de ganho de pensão após a inatividade, a Bíblia 

relata que, aos mais velhos que trabalharam durante o período da juventude, é merecido 

o descanso, para que as gerações posteriores cuidem do serviço pesado.  

Esse trecho se encontra em Números 8-23-26, veja: 

“O Senhor disse ainda a Moisés: Isto diz respeito aos levitas: os homens de vinte 

e cinco anos para cima, aptos para servir, tomarão parte no trabalho que se faz 

na Tenda do Encontro, mas aos cinquenta anos deverão afastar-se do serviço 

regular e nele não mais trabalharão. 

Poderão ajudar seus companheiros de ofício na responsabilidade de cuidar da 

Tenda do Encontro, mas eles mesmos não deverão fazer o trabalho. Assim você 

designará as responsabilidades dos levitas”. 

Considerações 

Podemos ver que a Bíblia dá muita importância para a questão da aposentadoria.  

Dentro dos versículos expostos, é sempre visto como que o descanso após a chegada 

da terceira idade é visto até mesmo como um milagre, na questão exposta na história 

do Rei Joaquim, que era um preso de um reinado rival.  

Por outro lado, ainda no tempo de Moisés, que formou as bases do povo de Deus, é 

relatada a importância de os mais jovens assumirem os compromissos pesados, 

enquanto aos mais velhos, é cabido e merecido maior descanso.  


